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Dentro da Catedral Metropolitana, a utilização dos efeitos destorcidos da
ôího-de-peixe forçou uma batxa velocidade pela carência de luz
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grande 
segredo

da luz ambiente

JORGE PETER

A procura ãa verdade sempre foi a maior preo-
çupaçâo da humanidade e você, como parte dela,
deve dar o máximo para consegui-la através das
suas fotos, Se muitas vêzes a expressão de moções
é difícil através da imagem, o que temos a fazer
é aproveitar ao máximo as condições concretas;
as condições visuais das cenas como são vistas.
Fotografar com luz ambiente não é recurso pârã
maior impacto nem comodismo para evitar carre-
gat ttffi flash, é acima de tudo um esforço para re-
produzir uma cena como ela realmente se deu. Não
se culpe se você ainda não experimentou esse ca-
minho, mas não se prive de fazê-lo; êle irá sém
dúvida lhe apresentar um nôvo e maravilhoso ho-
rizonte.

Pelo fato de não se saber
nunca com exatidão qualserá a luz que poderíamosencontrar em determinado
lugar, o material óptico que
possuirmos deve ser o mais
luminoso possível e em ai-
guns casos êle nem sempre
terá luminosidade suficien-
te para fotografar em am-biente muito escuros. As
objetivas que normahnen'e
usamos estão na faixa da
1:1,4 e 1:1,2 de luminosida-
de para as objetivas nor-
mais. Acontece que deter-
minadas fotografias pedemo uso de uma meia-tele ou
então de uma média 3ran-de-angular e estas já não
possuem o mesmo grau de
luminosidade, o que nos
obriga em determinados ca-
sos a fotografar com velo-
cidades mais baixas.

Os recursos que podemosUsar com as objetivas são
até certo ponto limitados.
Por isso, é preciso apelar
para as vantagens que nos
oferecem os filmes de
maior sensibilidade e os re-
veladores de Çrão mais fi-
no, mais equilibrados r.s
escala tonai, que apresen.
tem maiur rendimento 'tu
tempo prolongado de reve-¦ lação. Contando com a
grande luminosidade dss
objetivas, filmes mais sen-
síveis ou que permitemmaior sensibilização e com

. reveladores que competi-
sam os diversos elemento
de composição da foto. vii-
cê ainda poderá encontrar
dificuldades salvo se sou-
ber empregar com perfH-
ção as baixas velocidades de
obturação.

Essa técnica, entretanto,
requer muita prática e aci-
ma de tudo experiência ps-ra a correta observacãn dos
movimentos que devem «er
menos intensos ou suprimi-
dos e quais as mínimas ve-
locidades que podem ser
usadas para isso. Usar enr-
retamente uma baixa velo-
cidade pede antes de ma's
nada muilo treino. Êste
processo, se fôr usado sem
uma orientação técnica pro-
funda, pode resultar em um

trabalho negativo e em
muito tempo perdido.

Técnica

A orientarão técnica pa-ra uma fotografia em um
ambiente com luz defWen-
te torna-se algo difícil pelo
füto de raramente se saber
qual o resultado que muitos
pretendiam dar a sua foto.
Pode-se tomar vários cami-
nhos para chegar ao mes.
mo resultado final. As in-
formações que dou aqui não
devem, ser tomadas como
uma palavra final, devem
servir como elemento de
pesquisa e de experiência,

Quando falar em luz am-
biente. refiro-me â luz quenormalmente se encontra
no lugar onde se pretendefotografar, sem o uso de
flashes ou refletores, ou até
mesmo lâmpadas adicionais
não existentes normalmen-
te no local. Tomemos doís
romo base: o lugar onde se
pode ver se pode fotogra-
far. Se o ambiente é escuro
e precisamos de algum tem-
po t>ara ''acostumarmos avista" p trwirn o Lie t=tí fnn-
títção também seia dada à
sua máouina, e o filme nre-
cisará ficar exposto tanto
imis t?mno para absorver

1 enchergar) quanto você
precisou para acostumar a
vista.

Eai tais circunstâncias, a
sv.a capacidade de visão• t 'He nermitirá um gran-'"e número dc informações
deralhadas, e se o assunto
ti"e- movimento sua difi-
culdadê será maior.

Através da fotografia, tais
('etiihes serão muito mais'—eoisr.s, pois o ser huma-
rn r>récisa de mais tempo
para assimilar melhor o
rçue vê no escuro. Enquan-
to nós dependemos da
íTíernretação do raciocínio,
a máquina fotográfica eapti
muito mais detalhes da ima-
gem de uma só vez. pêrmi-tindo muito mais informa-
ções du que as que pude-mm ser assitnilâdas no lo-
cal.

T-SSi o_f,

Luares ur.iíorme e intensa: cui-
c~rr cw. c diafragma aae-
cueca crs cb;etcs para a med çâo da luz

Filmes

Dificilmente em ambien-
tes escuros se fotografa
com os filmes em sua sen-
sibilidade normal, mesmo se
forem filmes rápidos. Au-
mentar a sensibilidade de
um filme resulta em au-
mentar alguns pontos na
velocidade ou no díafrágma.
Se um filme de 400 ASA
permitir uma fotografia
com o diafragma 2 e
com a velocidade 1/8, o
mesmo filme sensibilizado
pára 800 ASA lhe permitiráusar o mesmo diafrágma
mas a velocidade passará
para 1/30.

É lógico que sempre ha-
verá uma diferença na es-
cala tonai pois os filmes re-
velados além do seu tempo
normal tendem ao contras-
te e ao aumento â~. grão.
Isso que alguns costumam
considerar como desvanta-
gens, pode superar umí
deficiência na velocidade de
obturação ou um aumento
na profundidade do campo
de foco.

Sensibilizar um filme vai
depender muito do material
que vai ser usado.. Alguns
filmes aceitam melhor a
sensibilização, enquanti
outros, mesmo processados
nos melhores reveladores,
aceitam, quanrto muito, urn
pouco mais do que uma
multiplicação. Para expe-
rimèntar procure usar os
filmes da linha Kodak, o
Plus-X Pan e o Tri-X Pan
e na linha Agfa o I=opar.
ISS. Evite multiplicar as
sensibilidades dos filmes da
Ilford ou da Fuji, pelo me-
nos no início, são mais difi-
ceis de serem processados.
Velocidades

Para fotografar com luz;
. ambiente, sua primeira

preocupação deve ser a
velocidade, você vai en-
contrar cenas de movi-
mento onde os recursos de
luz só lhe permitirão usar
l/lo òu no máximo 1/30,
Se sua mão não fôr firrtie,
a chapa forçosamente irá
ficar tremida. Para evitar
isso, passe a treinar com a
máquina sém filme, usan-
do as velocidades mais
baixas de sua máquina»
Encoste o mais que pudera sua máquina ao rosto,
usando a testa, o nariz e a
bochecha como pontos de
apoio e evitando ficar to-
talmente de frente para o"alvo", Se por perto exr-
t:r Uma pilastra. uma per-
ta ou oarede, use-a tam-
bém coma apoio. Encoste-
se a ela de lado ou de cos-
tas, e isso lhe dará muito
mais firmeza. Se no local
não existir nada em que
possa spòiar-se, mantenha
as pernas um pouco aber-
tas e respire lentamente.
I 0 e tão importante co-

.' mo aar um tiro de prec.-são. Assim vccê pode ern-•<ègu!r fotocraíias com vê-
locidades de até 1 2 de se-
grtrsdo sem usar tripé. M=s
não ê só ál rjiíê está o se-
crêdo dá Velocidade.
Seqrêdo

Todo movimento tem
consideravelmente três ve-
locidades, Quando come-
ça, quando chega- no fim
da ida e começa a volta e
quando está na sua traje-
tòr:â de velta, D-K<;e= tr-s,
o primeiro é * mal; ráp -
d: O mai- indicado pa.?fotografar é o secundo, s
se possível no momento
em que termina a ida e co-
meça a Volta, A velocída-
de ai foi reduzida em 1/10

e êsse seria o momento
para fotografá-lo.

Seu cuidado ai deve ser
o dg não tremer a má-qui-
na e para isso evite aper-
tar o botão disparador com
muita força ou muito de-
pressa. Se êsse cuidada é
grande com as objetivas
normais, deve ser redobra-
do com as meias-teles ou te-
les, mas* em compensação
podem ser diminuídos se
estiverem usando as gran-des angulares, Não se im-
pressione se o; seus pri-meiros resultados forem
negativos. ObserVé-os paracorrigi-los pois no início
tudo é 'oam. mais difícil,
^ocri

Tanta em luz ambiente,
como em qualquer outra
fotografia, o foco repre-
senta um fator de grandeimportância. Quando você
trabalha com os diafrag-
mas mais fechados, o
campo lhe permite uma
relativa margem de êrro
no ponto de foco absoluto
que poderia estar Uns 15
centímetros antes ou de-
pois. com luz ambiente e
em lugares mais essuros, o
diafragma normalme n t e
está bem mais p.berto e..
conseqüentemente com um
campo de foco menor.

Para evitar erros, açure
ao máximo a focalização e
os pontos mais fáceis da
focalizar são os de encon-
tro de tonalidades opostas,
ou então de linhas verti-
cais. Quando o local apre-
=enta uma iluminação de-
ficíente. a focalização se
torna bem mais difícil, Se
você inclinar um pouco a
máquina, vai encontrar
um pouco ma-s de faeili-
tlade. -Dritícipalmente se o
seu telémetro fõr de süper-
posição de imagens. O fo-
w deve estar sempre no
ponto principal de seu te-
ma. O que possa existir
além e que lòeicamente irá
finar fora de foco, servirá
como composição, mesmo
se existirem primeiros pia-nõs.

Para conseguir Um bom
resultado, observe os cui-
dados recomendados e eVi-
te misturar no mesmo íil-
me fotografias com luz ex-
terna e com luz interna.
Principalmente Se 0 Seu
fotômetro ficou exposto
por muito tempo em uma
iuz muito intensa., o que
node levá-lo a um êrro na
medição- pois a célula pode»ci-ar «aturada de lliz.
^^'ometria

Para fotografar com luz
ambiénte você tem que
considerar a cena e veriíí-
car o qüe é mais importan-
te no seu todo. De um mo-
do geral, as cenas de in-
terior mal iluminadas por
lâmpadas comuns apresen-
tam maior luminosidade na
parte de cima, No caso das
renas onde pessoa* apare-
cem sentadas e em pé. a
medição da luz vai depen-
der do pontD principal 

"do
seu interesse. Ss fôr uma
t"mada gerai, a medição
deverá ser feita nas pes-
íoss qtte estiverem senta-
das: elas representarão
utria mádia da iluminação
geral no sentido vertical.

Cuidado com as medições
feitas na direção de fane-
Ias quando a luz externa
fôr mais forte que a to-
terna, ou então se exísf-
rem. lâmpada? acesa? no
fl-isr1 •• cia réliila da <f,u fo-
lòmetro. o êrro de um
pento ni diafragma eu na
ve'.ocidad? pode Ser fatal»
p-;r ÍS50 que em luz ambi-
ente o cuidado deve ser
sempre redobrado.

SIGLA, DA 
"GLOBO",

ENTRA NO MERCADO:

Disco de

/n f 55

Latona

vem com 14 musicas

dos 
grandes

da

MARtLIA

A trilha sonora da nove-
la "O Cafona", o retorno de
Carlos Lyra como cantor, o
lançamento da dupla Ânge-
la-Paulo Sérgio Valle, 14 mú-
sicas de Ivan Lins, Antônio
Adolfo, Tibério Gaspar, Dori
Caymmi, Vinícius de Moraes
e Nelson Mota entre outros,
são as novidades do lança-
mento da Sigla, empresa gra-
vadora criada pela GLOBp.

Destinada a expandir os
subprodutos da KÊDE GLO-
BO DE TELEVISÃO, bem
como divulgar através de dis-
co os artistas que trabalham
nos programas da TV GLO-
BO e mesmo ampliar o mer-
cado de gravação criando
maiores oportunidades para
intérpretes e músicos brasi-
leiros, a Sigla inicia eom um
LP que, antes do lançamen-
to, já tem 4 mil encomendas
pelos revendedores.

Primeira etapa
À frente da direção exe-

cutiva da nova empresa, João
Araújo, 14 anos trabalhando
com discos e gravações na
Odeon, 11a Philips, RGE e
Copacabana —- garante que
essa é apenas "a 

primeira
etapa da nova emprêsa: a
gravação de trilhas sonoras
de novelas 3 programas mu-
sicais. A longo prazo, porém,
teremos a produção de vídeo-
cassetes, quando a pessoa po-
derá reassistír um programa
ou um "show" 

que lhe inte-
ressou apenas comprando
uma fita e colocando-a em
seu aparelho".

A presença de boa parte
dos grandes nomes de nossa
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música popular nesse primei-
1*0 lançamento da Sigla é, se-
gundo João Araújo, "uma

garantia para o sucesso e a
prova de que ela está no ca-
minho certo". Um dos pon-
tos altos, em sua opinião, é
o samba "Gente do Morro",

VINÍCIUS

MPB

••AS.»

de Carlos Lyra com a parce-
ria de Vinícius, que o "desa-
finado" defende com a cias-
se de sempre. Outro é o lan-
çamento de valôres novos
que, assim, "encontram uma
brecha para dar o seu reca-
do: Jacks Wu, Betinho, Con-
junto Som Livre, Marília
Barbosa, todos bons compo-
sitores, músicos ou intérpre-
tes".

Mas a grande atração do
disco poderá ser, para deter-
minada faixa de público, a
presença de Marília Feia
cantando "Shirley Sex": é a
estréia de Marília como can-
tora, As músicas do disco,
como "Lúcia Esparadrapo" e
mesmo o tema de "O Cafo-
na", podem ser o começo, se-
gundo João A r a ú j o, para
urna intensa busca entre
compositores e artistas e
maior rendimento para a
música, ãsse LP da Sigla
conta com a colaboração dè
Sérgio Ricardo e Nonato Bu-
zar, arranjos de Ivan Paulo,
Roberto Menêseal e Artur
Verocai,

A Sigla colocará sua pro-
dução fonográfica (discos,
cassetes e cartridges) sob os
selos Som Livre e GLOBO
através da fábrica Odeon,
Por enquanto, estão sendo
preparados os detalhes para
o lançamento do disco, que
se dará dia 14. João Araújo
anuncia que a Sigla dará
também cobertura aos suces-
sos do Hit Parade internacia-
nal e já êsse primeiro LP
traz a canção italiana "Tan-

to Capa", interpretada por
Maícello Ghenza.

Nôvo recurso no tratamento dos

Uma termísiância èspe-
ciai, fabricada pelo grupo
europeu dos Componentes
ITT, é a chave do sucesso
de um recente lançamento
para a proteção dà vida dos
bebés prematuros. Os des-
falecimentos respiratórios
conhecidos, assim como os
sufocamentos aos quais êles
são particularmente sensi-
veis, podem conduzir ã la-
sões do cérebro: a termis-
táncía é utilizada para de-
tectar êstes*1 desfaiecimen-
tos e soltar um alarma que
funciona à pilha.

O equipamento compre-
ende um colchão de ar li-
gado a um circuita de alar-
ma fproduzid'3 pela socíê»
dade Medicai & BioíOgical

Instrumentation Ltdi. Â
MBI desenvolveu o equipa-
ment-o baseando-se num
protótipo lançado pelo Ins-
títuto Nacional Britânico de
Pesquisas Médicas e a ITf
colaborou nas pesquisas.

O bebê repousa sõbre o
colchão que possui um cor-
to número de segmentos,
estando cada qual ligado à
uma única tubulação con»
tendo a termistãiicia,. Es a .
é aquecida e, assim que o
bebê respira, os leves mo-
vimentos do corpo <tr am
pequenas correntes de ^ ar
que esfriam a fermlsiân-
cia.

Se a criança sofre um
aUque de suíocamento. a
termistância não é esfria-

bebês 
prematuros

da e sua resistência se tor-
na constante. Após alguns
segundos o alarma sé solta
de maneira bastante audi-
vel. O alarma tocará Igual-
reente se o colchão fõr per-
furado,: em caso de falha
da pilha ou se um cor.du-
tor fôr desligado,

No colchão de alarma
que nenhum ligamento es-
tá diretamente em contato
c:tn o pequeno pacíenfc. e
á especialmente útil no ca-
bo- onde a falta de bibá
impede uma vigilância con-
tínus Está previsto que

êsse equipamento se toma-
rá, dentro em breve,
standard nas incubadoras
e berços dos hospitais,

À termistância Utilizada
dentro do colchão de alar-
ma foi produzida especial-
mente para esta aplicação
pelo grupo europeu do»
Componentes ITT. De uma
dimensão inferior à 0,5 mttli
a termistância ê de unia
variedade a coeficiente de
temperatura negativa . e
convém para várias medi-
das num grande número
dè aplicações médicas.
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